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        ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

Trabalhadores da Escriba, em Taboão da Serra, fazem quatro dias de greve e conquistam seus direitos no tribunal pág 2

A LUTA PELO FIM DA MARMITA JÁ 
COMEÇOU, JUNTE-SE A NÓS!!!

DIA 26/04 às 19h00
NA SEDE CENTRAL DO SINDICATO -  RUA DOS CARMELITAS Nº 149

O fim da marmita é uma luta que depende  
exclusivamente da disposição dos trabalhadores (as) e 
da sua capacidade de organização para alcançar esse 
objetivo. Alguns trabalhadores (as) individualmente em 
seus locais de trabalho, lutaram para conquistar uma 
refeição adequada. Para aqueles que sozinhos não têm 
essa força, o momento de se mobilizar é agora. Dessa 
maneira, torna-se mais viável a conquista dos nossos 
objetivos. 

PELO FIM DA MARMITA, 
JÁ!!!



Sem mão de obra qualificada, 
Brasil importa trabalhadores

Trabalhadores da Escriba, diretores do Sindicato, o advogado do Sindicato, Drº Magnus Farkatt, 
e presidente Antônio Lopes de Carvalho em frente ao Tribunal de Regional do Trabalho - 2ª Região

Depois de várias tentativas de 
negociação por parte do 
Sindicato da classe e quatro 
dias de greve, trabalhadores 
(as) da Escriba vão à justiça e 
conseguem direito à PLR 
(Participação nos Lucros e/ou 
Resultados) de 2012. A greve 
dos trabalhadores (as) só se 
resolveu após uma audiência de 
conci l iação no Tr ibunal 
Regional do Trabalho - 2ª 
Região, realizada no dia 05/03. 
Além do pagamento da PLR, a  
Escriba garantiu também uma 
estabilidade de emprego de 
90 dias.  Ao contrário do que 
pensam muitos empresários, 
o trabalhador tem direito a 
receber a PLR, como consta 
na Lei de nº 10.101, de 
19/12/2000, sem contar que 

as empresas  também  devem 
negociar com o Sindicato dos 
Trabalhadores (as). O  Sindicato 
reconhece e parabeniza o 
espírito de luta dos trabalhadores 
(as) da Escriba. Por isso nosso 
lema é ‘’Unidos para Vencer 
Sempre’’, e dessa vez não foi 
diferente. A luta e a coragem de 
todos é um exemplo para os 
companheiros da categoria, 
somente com essa vontade é 
que seremos uma classe 
trabalhadora cada vez mais 
forte. Essa foi só uma de várias 
outras situações semelhantes 
que iremos passar. Até lá, nos 
resta usar o exemplo de 
organização dos trabalhadores 
(as) da Escriba. Acompanhe a 
luta de outras empresas nas 
próximas edições.

Trabalhadores da Escriba conseguem 
vitória na justiça e conquistam a PLR

A  entrada de estrangeiros no Brasil em 
busca de emprego, é um acontecimento 
novo na última década. Em 2008 e 2009 
após a crise mundial, os trabalhadores 

O Sindicato 
há muito tempo, pela vivência 
internacional que possui, já previa que 
num futuro próximo, essa escassez de 
mão de obra qualificada para atender à 
demanda das empresas iria acontecer. 
Foi  justamente  por isso que o Sindicato 

que antes buscavam na Europa 
mercados mais atrativos, tiveram que 
descobrir outros continentes. O  Brasil 
passou  a atrair atenção de imigrantes, 
especialmente por dois motivos, um pela 
falta de mão de obra qualificada, e outro 
por vivermos numa fase de quase pleno 
emprego. Recebemos imigrantes de 
várias partes do mundo que aqui buscam 
trabalho. Esse fenômeno já merece uma 
atenção especial do governo brasileiro, 
ou seja, normatizando a situação desses 
estrangeiros para não haver concorrência 
desleal à nossa mão de obra. 

inaugurou em sua Sede Central uma 
escola profissionalizante para 
contribuir na capacitação dos 
trabalhadores (as). Porém, para tanto 
necessitamos de uma parceria, seja 
do governo, Ongs, ou iniciativa 
privada, mas infelizmente não 
tivemos esse apoio. O que acontece 
hoje já era discutido por nós há mais 
de 10 anos, mas só agora é que 
foram se dar conta desse grave 
problema. 

   EUROPA
Além de Espanha, Portugal, Itália, 
Grécia, entre outros, o Chipre foi o 
m a i s  n o v o  p a í s  a f e t a d o  
gravemente pela crise na zona do 
Euro. No começo do mês, o 
governo do país anunciou um 
confisco econômico, e além disso, 
a população está empobrecida e 
com o poder de compra quase 
zero. Nossa solidariedade a esses 
povos. 

Haitianos exibem Carteiras Profissionais adquiridas no Brasil
Foto: www.onu.org.br

Marceneiros de São Paulo vão à Brasília para participar da 7ª 
Marcha das Centrais Sindicais. Estiveram no evento 
aproximadamente 50 mil trabalhadores (as), o que fez dessa a 
maior marcha já realizada pelas Centrais Sindicais. No evento, 
os trabalhadores (as) reivindicavam:

-  10% do orçamento da União para a saúde;

-  Fim do Fator Previdenciário;

-  40 horas semanais sem redução de salário;

-  Igualdade de oportunidade entre homens e  mulheres;  

-  Política de Valorização dos Aposentados;

-  10% do Produto Interno Bruto (PIB) para a educação;

-  Correção da tabela de Imposto de Renda;

-  Ratificação da Convenção da OIT/158;

-  Regulamentação da Convenção da OIT/151; 

-  Ampliação do Investimento Público; 

-  Reforma agrária;

Marceneiros de São Paulo vão à Brasília e marcam
presença na  7ª Marcha das Centrais Sindicais

50 mil trabalhadores (as) de diversas categorias estiveram em Brasília
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Curso de Saúde e Segurança é oferecido pelo 
Sindicato aos trabalhadores (as) da categoria

Se os governantes não conseguem fazê-lo, resta 
à população averiguar e lutar para conseguir 
melhorias, e esse foi o tema da terceira palestra 
do dia, a participação no Controle Social. Para 
Marcolino, não basta só reclamar, a população 
deve participar e brigar por seus direitos para que 
a qualidade de vida de todos possa melhorar. Por 
fim, a última palestra ``Saúde do trabalhador´´ foi 
a que mais despertou interesse entre os 
participantes, por ser um tema ligado ao dia a dia 
de todos. Na palestra, os trabalhadores (as) 
puderam tirar dúvidas, fazer dinâmicas e aprender 
um pouco mais sobre como minimizar os riscos de 
acidente no campo de trabalho. No segundo e 
último dia, Eduardo Bonfim falou sobre a história 
da saúde pública, em seguida exibiu o filme ``A 
História da Saúde Pública´´, que contava toda a 
trajetória de administração da saúde no Brasil. Já 
no encerramento, o presidente do Sindicato, 
Antônio Lopes de Carvalho disse para os 
trabalhadores (as) levarem essa experiência de 
aprendizado para outros colegas da profissão que 
não participaram do curso, lamentando a 
ausência de muitos.

Nos dias 23 e 24 de Março de 2013, o Sindicato 
dos Oficiais Marceneiros de São Paulo, em 
parceria com o Diesat (Departamento Intersindical 
de Estudos e Pesquisas de Saúde e dos 
Ambientes de Trabalho), ofereceu um curso de 
Formação de Saúde e Segurança no Trabalho. O 
local escolhido foi a Colônia de Férias do 
Sindicato, situada em Itanhaém. Cerca de 40 
trabalhadores (as) de várias funções do ramo do 
mobiliário participaram de palestras, debates, 
além de uma interação entre outros companheiros 
(as) da categoria. As palestras foram 
administradas pelo diretor do Diesat, Arnaldo 
Marcolino, e por Eduardo Bonfim, coordenador 
técnico do Diesat. A primeira palestra do dia foi 
ministrada por Arnaldo Marcolino, que explicou  
sobre o que é bem público. Nesse tema, ficou claro 
que bem público é algo existente para nosso bem 
estar e de responsabilidade do Estado e de seus 
governos, apesar de não funcionar corretamente. 
Em seguida, Marcolino palestrou sobre o que são 
Políticas Públicas, tema bastante delicado por não 
haver responsabilidade dos governantes sobre 
isso. 

Presidente Antônio Lopes de Carvalho no discurso de encerramento

Participantes assistem a palestra de Eduardo Bonfim

O Curso de Formação e Saúde no Trabalho reuniu aproximadamente 40 trabalhadores (as)
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EXPEDIENTE 

Órgão informativo dos Oficiais Marceneiros e 
Trabalhadoresnas Indústrias de Moveis de madeira, 
Serrarias, Carpintaria, Tanoarias, Madeiras 
Compensadas e Laminadas, Aglomerados e Chapas 
de Fibra de Madeira, de Móveis e Junco e Vime, 
Vassouras e Estofos de São Paulo.

      Sede: Rua dos Carmelitas nº149, Centro, 
      São Paulo.

   Fone: 3116-8438 /30 /31 /32 / Fax: 3105-3573
       CEP: 01020-010 

Subsede Taboão: Rua João Batista de Oliveira  nº 160

                       Taboão da Serra
             Fone: 4701-6669 / Fax: 4701-2110
                        CEP: 06763-450

Subsede Atibaia: Rua Adolfo André nº 776, Centro

  Atibaia, São Paulo
                       Fone: 4412-2944
                       CEP: 12940-280
      Presidente: Antônio Lopes de Carvalho
    
  Jornalista Responsável: Frederico Sales Pino
                          MTB: 70.082

O risco do Amianto à saúde dos trabalhadores
Inalar essa substância é 
a l tamente per igoso,  
porque a fibra do amianto 
se aloja nos pulmões, 
formando uma textura nas 
vias respiratórias, o que 
leva a pessoa à morte em 
pouco tempo. Por ser um  
e x c e l e n t e  i s o l a n t e  
térmico e elétrico, é um 
dos materiais ainda mais 
u s a d o s  n o  B r a s i l .  
Responsável pela morte 
de mais de 100 mil 
trabalhadores (as) por 
ano em todo o mundo, e 
mesmo depois de ser 
banido de 66 países, o 
Brasil ainda utiliza  e  
muito esse material 
cancerígeno. Esse caso 

O amianto, também chamado 
de asbesto, é uma fibra mineral 
presente na fabricação de 
inúmeros materiais do ramo da 
construção civil em geral, como 
te lhas ,  ca ixas  d´água,e  
também de  componentes de 
freios para automóveis, etc. 

é tão sério que obrigou a 
OMS (Organ i zação  
Mundial da Saúde) a 
bani r  o  uso dessa 
substância  que já é 
chamada de “catástrofe 
sanitária do século XX”. 
Essa luta também é 
nossa, devemos fazer 
com que as autoridades 
governamentais impeçam 
a produção de materiais 
produzidos por essa fibra 
mortal. O amianto é um 
material barato, por isso 
os empresários ainda 
utilizam dele para a 
fabr icação de seus 
produtos. Vamos ficar 
alerta para que não 
tenhamos novas vítimas.

Sem receber seus direitos, trabalhadores da 
empresa B. Maia paralisam suas atividades

Depois de ficar sem Vale-
Transporte, sem café da manhã, 
sem cesta básica, e o pior, sem 
receber salários, o Sindicato tomou 
logo uma providência e foi atrás dos 
direitos dos trabalhadores da 
empresa B. Maia.  Foi acordado em 
audiência no Ministério do Trabalho 
e Emprego que a empresa deve 
pagar os salários e os benefícios 
dos cinco funcionários. Atualmente 
a situação da empresa já se 
normalizou, mas ficaremos atentos 
para que não aconteça outras 
irregularidades. Não é justo que os 
trabalhadores paguem para 
trabalhar. Ninguém é obrigado a se 
submeter a este tipo de exploração. Trabalhadores da B. Maia param por falta de salários e benefícios

Colônia de Férias 
Baixa Temporada (01/04 a 30/09)

 Valor da diária 
Sócios 
R$ 8,00

Filhos de 0 a 5 anos 
Isentos

Filhos de 6 a 10 anos
R$ 4,50

Filhos de 11 a 18 anos
R$ 8,00

Filhos maiores
R$ 15,50

Não sócios de 6 a 10 anos 
R$ 8,00

Convidados a partir de 11 anos 
R$ 15,50

A Colônia de Férias estará fechada no 
mês de junho para manutenção.

Companheiros, o 1º de Maio não é uma data 
fest iva,  mas de ref lexão da massa 
trabalhadora. É nesta data que refletimos 
sobre as  lutas que se deram para que 
pudéssemos ter alguns direitos. A CLT é um 
patrimônio da classe trabalhadora. É nela que 
estão garantidos a maioria das conquistas, e ao 
completar 70 anos, os patrões querem rasgá-la 
e jogar nossas conquistas no lixo. Os projetos de 
lei que se encontram em discussão tem esse 
objetivo.  A sua participação na atividade do 
1º de Maio no Sindicato é muito importante. 

Venha e contribua para luta da classe 
operária. Vamos realizar nosso ato às 09h00 
na sede do Sindicato e em seguida iremos todos 
juntos para o Ato Unificado das Centrais 
Sindicais na praça Campo de Bagatelle.
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